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RESUMO
O objetivo desse artigo é realizar um diagnóstico da educação tecnológica utilizando como ferramenta 
as noções de biopolítica e ontologia do presente desenvolvidos por Michel Foucault. A partir disso, 
problematizamos a educação tecnológica dos Institutos Federais analisando sua concepção de ensino 
baseada na noção de trabalho como princípio educativo. Constata-se que a educação tecnológica não tem 

permite a resistência aos saberes de sujeição próprios da tecnicidade biopolítica.

ABSTRACT
The objective of this article is to make a diagnosis of technological education using as a tool the notions 
of biopolitics and ontology of the present developed by Michel Foucault. From this, we problematize the 
technological education of the Institutos Federais analyzing their conception of education based on the 
notion of work as an educational principle. It can be seen that technological education has not thought 
about life beyond vocational training or, rather, has been concerned only with the part of life that is 
determined by its daily condition of utility and work. Finally, the concept of critical attitude is developed to 
think a philosophical practice that gives form to the impatience of freedom and allows the resistance to the 
knowledge of subjection proper of biopolitical technicity.
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RÉSUMÉ
L’objectif de cet article est de faire un diagnostic de l’éducation technologique en utilisant comme outil 
les notions de biopolitique et d’ontologie du présent développé par Michel Foucault. De ce fait, nous 
problématisons l’éducation technologique des Institutos Federais en analysant leur conception de l’éducation 
fondée sur la notion de travail en tant que principe pédagogique. On peut voir que l’éducation technologique 
n’a pas pensé à la vie au-delà de la formation professionnelle, mais plutôt qu’elle ne concerne que la partie 

critique est développé pour penser une pratique philosophique qui donne forme à l’impatience de la liberté 
et permet la résistance à la connaissance de l’assujettissement propre à la technicité biopolitique.

Mots-clés: Biopolitique; L’ontologie de nous-mêmes; Philosophie; L’éducation technologique.
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Introdução

como uma atitude crítica da subjetividade exigida e submetida pelo atual modelo de 
educação tecnológica nos Institutos Federais. Se no plano existencial é difícil pensar a 
vida sem o aparato tecnológico. No plano educacional, presenciamos uma expansão de 

são requisitos subjetivos para adequar-se há um sistema econômico sustentado pelos 
pressupostos de uma sociedade tecnológica. Sobre isso cabe perguntar: nesse cenário 
em que onde os indivíduos têm maiores espaços para exercerem suas competências 
e expressarem suas subjetividades, também estaríamos formando trabalhadores com 
maiores condições de emancipação social?

A biopolítica e a produção de si

As noções de biopolítica e biopoder expressam o deslocamento que Foucault 

século XIX, em que o poder não se destina a regular apenas o indivíduo por meio de um 
poder disciplinar, mas age como gestão da vida e da população, por meio de um poder 
bio-técnico-político que tem por objetivo administrar as forças da vida. Sua investigação 
sobre o biopoder pode ser situada tendo como primeira incursão a conferência sobre O 
Nascimento da Medicina Social de 1974 (2011, p. 402-424) e se estende até o curso de 1979 - 
Nascimento da Biopolítica (2008).

introduziu o tema do neoliberalismo norte-americano e desenvolve a teoria do Capital 
Humano como uma forma de comportamento econômico que age sobre o comportamento 
do indivíduo. Para o autor, o neoliberalismo norte-americano, analisado pela Escola 
de Chicago na década de 1960, desenvolveu-se muito além das decisões econômica e 
administrativas pela máquina estatal, mas, sobretudo, como um modo de vida em que o 
comportamento humano responde de forma ativa e sistemática aos estímulos econômicos 
da produção de si. 

Entende-se por capital humano uma ação econômica que age sobre a vida do 
homem, portanto biopolítica, produzindo um trabalhador como  
(2008, p. 311), que por meio de investimentos em sua educação adquire competências para 
gerar renda. Para o autor, a economia ao analisar o comportamento busca compreender 
as escolhas estratégicas, que o fazem com que um indivíduo escolha utilizar seus recursos 

de  se concebe o trabalhador como sujeito ativo, pois ele mesmo 
conduz seu comportamento por meio de uma racionalidade estratégia que visa a construção 
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de seu capital humano e que lhe permite produzir renda. Foucault diz (2008, p. 310) é uma 
concepção do , que faz do trabalhador um empresário de si mesmo, 
onde cada trabalhador é uma unidade-empresa em que ele próprio é seu produtor. 

O trabalhador deixa de ser um objeto no processo do capital e passa a ser 
sujeito na construção de si. Para o autor, a conduta racional do homo oeconomicus

forma não aleatória, de forma portanto sistemática (2008, p. 368). O homo oeconomicus 

se e responder de forma ordenada. Ocupa seu precioso tempo consigo mesmo, com a 
formação de suas competências, por isso não pode perder tempo com a tarefa agonística 
de pensar a transformação de si e de seu presente. É o homem governável, que aceita ser 

com isso apropriar-se das regras do jogo e, dessa forma, produz a si mesmo como sujeito 
normalizado.

Essa descrição da normalização do comportamento, nos faz perceber que a 
experiência moderna é comandada por um poder que tem como característica tornar os 

fazer cada vez mais, sempre mais em um tempo cada vez mais rápido” (2011, p. 239). Isso 
pode ser percebido notoriamente no modo como nos conduzimos no trabalho, onde para 

tornar o corpo e a mente úteis, como por exemplo, no conceito de formação permanente 
que torna possível a reutilização de nossas capacidades ou evitando nossa improdutividade 
através de exercícios físicos ou atendimento psicológico.

progresso que está associado a questão da inovação para Joseph Schumpeter1 e, tudo 
isso, ligado a questão do capital humano para Foucault. Segundo Foucault (2008, p. 318s) 
Schumpeter entende por inovação o conjunto das descobertas técnicas, de novas fontes, 
novas formas de produtividade, novos mercados e fontes de mão-de-obra e, é a partir 
desse referencial que passa a explicar o funcionamento do capitalismo. Para Foucault, com 
essa visão se introduz uma nova concepção de crescimento econômico, o problema da 
inovação socioeconômica ligado ao problema do capital humano. E Foucault descreve a 
visão neoliberal sobre isso: 

Se inovação existe, isto é, se se encontram coisas novas, se se descobrem novas 
formas de produtividade, se se fazem invenções de tipo tecnológico, tudo isso 
não mais é que a renda de um certo capital, o capital humano, isto é, o conjunto 
dos investimentos, que foram feitos no nível do próprio homem (FOUCAULT, 

1 
agente de desenvolvimento econômico. Seus trabalhos sobre o que é uma empresa, em uma análise história-econômica-
moral, sustentam o projeto neoliberal (FOUCAULT, 2008, p. 201, 217, 242).
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2008, p. 318).

Com isso, Foucault vê na concepção neoliberal do capital humano a associação da 
questão do progresso técnico com a efetivação da biopolítica. É o investimento no nível do 
próprio homem, de seu capital humano, que se produz todas essas transformações.

Theodor W. Schultz2 é outro autor citado por Foucault, que conecta a teoria do 
capital humano com as transformações técnicas. Segundo Foucault (2008, p. 325 n. 28) 
Schultz na obra Investiment in Human Capital de 1971, propõe integrar as aptidões inatas 
do homem em um conceito mais abrangente de tecnologia. Segundo López-Ruiz (2008), 
Schultz na obra de 1971 discute a necessidade de incluir a mutação técnica dentro da 
análise econômica, passando a considerar a própria tecnologia como uma forma de capital 
e, pensando em um conceito mais abrangente de tecnologia, o autor inclui também as 
capacidades inatas do homem. Com isso, para Schultz o interesse da economia não são as 
capacidades naturais em si mesmas, mas as mudanças que elas apresentam principalmente 
relacionadas ao investimento (LÓPEZ-RUIZ, 2008, p. 135).

Com a descrição desses dois autores (Schultz e Schumpeter) procurou-se evidenciar 
que a questão do desenvolvimento técnico e da tecnologia estão na base dos problemas 
econômicos dos neoliberais, portanto da biopolítica, visto que vinculam as transformações 
técnicas ao investimento realizado no próprio homem enquanto capital-biotécnico capaz 
de produzir resultado. Isto quer dizer que, as próprias forças do homem passam a ser 

Nalli, no texto  (2016), propõe que a biopolítica seja 
compreendida teoricamente como biotécnica, ou seja, ao mesmo tempo ela possui uma 

Portanto, cabe reconhecer a natureza tecnológica, a tecnicidade da biopolítica, 

e conceitos’, com a qual e pela qual se volta para algo (como objetos de suas 

 Para Nalli (2016, p. 202-03) essa natureza tecnológica da biopolítica é similar ao 

esse modo de proceder da ciência cita o conceito de  de Bachelard, 
o qual concebe as ciências nascentes não como descoberta de verdades profundas e 
perenes, mas que a criação de novos fenômenos são construídos como condição para o 
2  Theodor W. Schultz (1902-1998), professor de economia da Universidade de Chicago de 1946 a 1974 e Prêmio Nobel de 
economia em 1979. Foi quem abriu nos anos de 1950-60 o campo de pesquisas sobre o capital humano, direcionando a 
economia para a análise do comportamento (FOUCAULT, 2008, p. 304 e 323 n. 17).
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um metafenômeno comum”. Na visão de Nalli, tanto nas ciências como na biopolítica agem 
um modo de proceder comum que é a criação de instrumentos-técnicos que produzem seu 
próprio resultado. Portanto, há uma tecnicidade em seus exercícios.

concepção de trabalho educativo
Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia têm sua origem com a 

Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, a qual cria os Institutos e institui a Rede Federal 

âmbito do sistema federal de ensino. Os Institutos Federais são uma instituição especializada 

ensino3. 

aprovado em 09/05/2012 e a Resolução nº 6 de 20 de Setembro de 2012). Esses documentos 
pretendem reger as novas diretrizes para o ensino médio técnico em meio as novas 
relações de trabalho nesta sociedade tecnológica. Deste modo, assumem o conceito de 
trabalho como um dos princípio norteador das diretrizes como exposto no inciso III do 
Art. 6o

com a ciência, a tecnologia e a cultura como base da proposta político-pedagógica e 

” (BRASIL, 2012a, p. 16).
Já no Parecer CNE/CEB nº 11/2012 o mundo do trabalho funciona como referência 

fornecer além do domínio operacional de um determinado fazer, também precisa aliar 

a valorização da cultura do trabalho e a mobilização dos valores necessários à tomada de 
decisões no mundo do trabalho” (BRASIL, 2012a, p. 8). Ainda para o Parecer a educação 

ou apenas um ajustamento às demandas do mercado de trabalho, mas ela permite ser 

tecnológicas da sociedade.
Em 2012 Eliezer Pacheco4 publica o livro 

3  Em relação as modalidades de ensino, a Lei nº 11.892 no Art. 7o cita as prioridades estabelecidas pela Lei: 

cursos de licenciatura; cursos de bacharelado e engenharia; cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e 
especialização; cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado.

4 
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, o qual é o resultado das 
discussões de vários colaboradores e de audiências públicas realizadas ainda em 2010 pelo 
Conselho Nacional de Educação (CNE). Ao tratar sobre o conceito de trabalho, Pacheco 
entente que o sentido ontológico do trabalho é o que permite evidenciar a unicidade entre 

princípio educativo tanto pelo sentido ontológico, como no sentido histórico do trabalho: 
no primeiro, transforma-se em conhecimento desenvolvido e apropriado socialmente 
para a transformação das condições naturais da vida e a ampliação das capacidades das 
potencialidades e dos sentidos humanos; no segundo, visa a participação direta dos 
membros da sociedade no trabalho socialmente produtivo. Sendo que é por meio desses 

Uma análise da concepção de educação tecnológica
Sobre esse modelo de educação nos Institutos Federais, cabe perguntar: qual o 

sentido da ênfase nessa concepção de trabalho como princípio educativo? E a partir do 
registro foucaultiano, questiona-se: a concepção ontológica-histórica do trabalho permite 
superar a subjetividade submetida ao modelo econômico neoliberal? O trabalho enquanto 
constituição do homem e como possibilidade de sua autonomia permite pensar a resistência 
e a constituição de si mesmo em um movimento ético-político?

Os documentos institucionais dos IFs, a partir de uma concepção histórico-crítica 

educação do indivíduo não poderia fornecer o saber que lhe desse condições de dominar 
os meios de produção, pois isto implicava nos riscos da inversão social das classes; agora, 
na lógica neoliberal é imprescindível que ele conheça e domina os processos de produção 
da ciência e da tecnologia, isto porque, essa apropriação do indivíduo não comparta mais 

essa subjetividade, também se anula seus efeitos políticos na medida em que o indivíduo é 
enformado na construção de seu homo oeconomicus, que como aponta Foucault (2008, p. 

forma sistemática.
Outro aspecto dessa concepção de trabalho é que está ênfase em seu princípio 

educativo não permite pensar o trabalho para além da contradição entre trabalho negativo 
(alienado) e trabalho positivo (ontológico do homem, presente na concepção de princípio 
educativo). Essa visão não permite perceber que nas relações econômicas neoliberais o 
trabalho não se dará necessariamente como educativo, mas comportará sempre relações de 
poder, como, por exemplo, a descrição de Foucault (2008) na análise do conceito de Capital 
Humano como uma forma de sujeição do indivíduo ao modelo biopolítico da economia 
neoliberal. Embora para o autor, não se trate de apontar uma visão negativa do trabalho 
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como faz a leitura marxista, mas de descrever sobre a ótica neoliberal, a existência de um 
saber-poder presente na formação do trabalhador que produz uma subjetividade sujeitada 
(FOUCAULT, 2008, p. 304-306). Desse modo, direcionar a concepção de trabalho como 
princípio educativo é assumir uma atitude politicamente perigosa, pois neutraliza as lutas 
e forças que atuam sobre si, não permitindo que o indivíduo se transforme para além da 

reconciliação (retorno a si mesmo como promessa de um homem autêntico e verdadeiro). 

interpretação ontológico-histórico do trabalho, da ciência e da tecnologia, almejam que o 
homem possa se humanizar, superando a condição de alienação produzidas nas relações 
de trabalho e na produção técnica. Nisso, a liberdade almejada passa a ser pensada em 
uma educação que potencialize sua integração econômica. A crença humanística de que a 
consciência da situação levaria a transformação não é mais satisfatória, isto porque a partir 
da nossa de homo oeconomicus
adequar-se ao sistema econômico.

O empreendimento foucaultiano pode ser visto como uma atitude pós-kantiana5, 
isto porque, no início da década de 1980, o autor francês buscará em Kant um fundamento 

problematização do presente, postura esta que faz parte do mais íntimo que procurou 

 A questão 

Foucault compreende a  como um princípio ontológico de nós mesmos, 

de uma criação permanente de nós mesmos em nossa autonomia” (FOUCAULT, 2005a, 
p. 346).  Para o autor, em nosso modo de pensar, inaugurado pela , já está 
inscrito, marcado, como um processo permanente de conquista da autonomia. Atitude 
de problematização do presente que deve ser reativado constantemente sobre em nós, 
como um acontecimento que é apropriado pelo pensamento e por nosso modo de agir. 

5  Foucault no texto 

Foucault se inscreve, marca um outro tipo de interrogação. Segundo Foucault, inaugurada pela questão kantiana da 
, a segunda tradição crítica busca um diagnóstico da atualidade e das possibilidades de ultrapassagem nas 

condições da experiência efetiva.
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crítica constante do presente, como uma maneira de combater toda e qualquer forma de 
assujeitamento de si.

Para Foucault, essa problematização de Kant, permite tanto diagnosticar o modo 
como constituímos nossa autonomia, como também, o que assumido por Foucault, deve 
promover uma atitude, uma maneira de ser e de se conduzir como éthos (FOUCAULT, 

como crítica permanente de nosso ser histórico” (FOUCAULT, 2005a, p. 345). Desse modo, 
concebe a atitude crítica de si mesmo como um  que característica nosso modo de ser 

Gostaria, por um lado, de enfatizar o enraizamento na  de um tipo 

o presente, o modo de ser histórico e a constituição de si próprio como sujeito 

maneira à 
a reativação permanente de uma atitude; ou seja, um 
possível caracterizar como crítica permanente de nosso ser histórico (FOUCAUT, 
2005a, p. 344-45).

Ao relacionar a questão sobre a atualidade com o , Foucault está pensando a 

da 
de técnicas de si” (2012, p. 294). Esse tipo de interrogação permite o deslocamento das 

homem? O que foi feito da verdade? O que foi feito do conhecimento? De que modo o 
saber é possível?” (Idem, p. 294). A permite outro tipo de problematização: 

polo, e que esse polo se caracteriza pela questão, permanente e perpetuamente renovada: 

presente.
Nessa mesma perspectiva, Foucault pergunta sobre o que no presente faz sentido 

isso) como ele tem certo papel a desempenhar nesse processo no qual ele será a um só 

da realidade em que o sujeito não pode se distanciar de modo abstrato. Como elemento 
e ator
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o próprio pensamento, um diagnóstico sobre nosso pensamento no presente e que nos faz 
manter uma relação viva com nosso pensamento.

Uma primeira abordagem da  já aparece no texto de 1978 - 
, no qual Foucault inicia apontando que a questão que gostaria 

” E a primeira ideia que aparece 

Essa atitude de não ser governado não é no sentido de um desgoverno em absoluto ou de 

assim, por isso, em nome desses princípios, em vista de 
tais objetivos e por meio de tais procedimentos, não dessa forma, não para isso, não por 
eles” (FOUCAULT, 2004, p. 146).

Outra característica da atitude crítica para Foucault (2004, p. 148) é que ela se 

crítica”, interrogar as relações entre poder, verdade e sujeito, ou seja, interrogar sobre o 

os indivíduos por mecanismos de poder que reclamam de uma verdade” (idem, p. 148). 

sujeito se dá o direito de interrogar a verdade sobre seus efeitos de poder e o poder sobre 
seus discursos de verdade” (idem, p. 148). Desse modo, Foucault pensa a crítica como uma 
arte, em que o movimento de desassujeitamento faz da crítica um ato criativo. Em outras 
palavras, a prática da crítica conduz ao um modo de subjetivação em que o ‘eu’ se estiliza, 
ou seja, o indivíduo livre das amarras que o constitui deve buscar outros modos para a 
constituição de si.

se coloque a si mesmo em um processo de crise, isto porque, ao mesmo tempo, em que 



                 

520

exige que essa tarefa não seja apenas algo interno, mas se constitua em um processo de 
desassujeitamento que confronta a normalização. Outra característica é que o trabalho 

problematização exige dar-se tempo e permite combater um ensino que alicerçado em 
produzir respostas visa apenas a economia de tempo. É preciso ruminar, diz Nietzsche. 
Como exercer esse trabalho paciente da problematização de si, se somos atropelados por 
um tempo multifacetado e produtivo? Se faz necessário combater esse modo de proceder 

induzem a se evitar qualquer tipo de problematização sobre si.

Considerações Finais

realiza como atitude crítica, a qual por meio de um diagnóstico do presente torna possível 
resistir aos modos de sujeição biopolíticos. Constatou-se que a educação tecnológica não 

apenas com a parte da vida que é determinada pela sua condição cotidiana da utilidade 

a qual supõe a existência de um saber ideológico e na necessidade de formar um sujeito 
autônomo que deve descobrir e distinguir o verdadeiro e o falso para superar o poder 
opressor. Esse tipo de concepção leva a crença de que a liberdade nasceria automaticamente 
com a conquista do saber. Supõe que a conquista da liberdade seja possível por meio de 

compreender a subjetividade como um processo de formação em que o sujeito é elemento 
e ator de sua própria constituição. O indivíduo se forma por um movimento de dominação 

sujeitado ou integralmente livre.
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